
o que de mais importante se passou. Nele pode-se 
escrever o que se pensa sobre as coisas, o que se 
sente, explicar ideias, tomar notas, descrever expe-
riências.

É, por isso, um lugar muito especial, pois aqui se 
pode dar asas à imaginação a partir do que se viu, 
sentiu, imaginou, às vezes a partir da inspiração 

diverso, pelas pessoas, algumas tão interessantes, 
e até por coisas muito simples e comuns que nem 
se imaginava que pudessem prender a atenção.

muitas coisas ao mesmo tempo. Um passatempo, 
um método de trabalho, uma compilação de ano-
tações, um registo de memórias e de novas ideias… 
E, da mesma forma que pode ser muitas coisas, 
pode, também, ser feito de muitas maneiras: nele 
pode-se escrever, desenhar, pintar, fazer colagens… 
consoante o que melhor representar o que se quer 
transmitir e consoante a imaginação ditar...

de comunicação, de relacionamento privilegiado 
com os outros, dando a conhecer formas de se pen-
sar e sentir, de viajar pela realidade, pelos sonhos 
dos dias que se inventam, pelas memórias de pas-
seios e viagens… e outras aventuras.

-

Em que consiste?

de impressões pessoais expressas através da escri-
-

que...

Pode ser uma espécie de livro de folhas todas 
iguais, tipo bloco de notas, ou podem ser usados 
vários tipos de papel, consoante o modo de registo 
que se utilizar, agregando-se depois as folhas num 
só volume.

A presente proposta de trabalho integra a estratégia de Educação Ambiental para a Sustentabilidade 
da Câmara Municipal de Lisboa e da Lisboa E-Nova - Agência de Energia e Ambiente de Lisboa, e 
pretende incentivar a realização de atividades escolares sobre temáticas ambientais, no âmbito de 
Lisboa Capital Verde Europeia 2020. 
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Será consoante a sensibilidade e preferências do 
seu autor, assim como a sua perceção, emoções e 

obra de arte, quer ao nível das artes plásticas, quer 
da arte das letras, conforme cada um valorize mais 
a forma ou o conteúdo. E porque não ambas?

Educação pela arte

mas desperta também a criatividade de quem o ad-
mira. Por esse motivo, a arte pode ser considerada o 
melhor berço para a criatividade e a inovação, hoje 
em dia consideradas prioridade para o desenvolvi-
mento sustentável das sociedades desenvolvidas.

Ao mesmo tempo, a arte também revela, estimula e 
desperta sensibilidade e afetos, que asseguram o 
perdurar das memórias das boas experiências vividas, 
o que, se corresponder a comportamentos ambiental-
mente corretos, ajuda a promover inteligentemen-
te a Educação Ambiental para o Desenvolvimento 
Sustentável.

Aqui estamos mais perante a utilização de várias 
técnicas artísticas no domínio das artes visuais e 
não propriamente de linguagens artísticas diferen-
tes (música, dança, artes visuais, literatura…). Con-
tudo, em presença estão duas linguagens possíveis: 
artes visuais e literatura / poesia. 
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Objetivos
Pedagógicos

Aplicar conhecimentos; 
Desenvolver capacidades e adquirir novas com-
petências;
Revelar competências e capacidades ainda não 
reveladas por alguns dos alunos – A inexistência 
de regras permite a revelação de capacidades dos 
alunos, algumas vezes ainda não percebidas pelo 
docente, mas capazes de revelar quocientes emo-
cionais e criatividade a valorizar em posteriores 
contextos educativos; 
Estruturar o conhecimento de si próprio; 
Desenvolver e estruturar noções de tempo e de 
espaço;
Apurar a observação e estimular os sentidos.

Cognitivos
Conhecer algumas técnicas de representação 
artística – Para as representações podem utili-
zar-se alguns princípios básicos do desenho, tal 
como algumas técnicas da escrita. À medida que 
se forem aprofundando os exercícios, pode ha-
ver necessidade de recorrer a técnicas também 
mais elaboradas, tais como o uso do carvão, da 
tinta-da-china, da aguarela, do guache, etc. Da 
mesma forma também se podem conhecer téc-
nicas mais profundas de relatório, de texto des-
critivo, prosa, prosa poética, poesia…
Conhecer o funcionamento do Mundo que nos 
rodeia – a necessidade de realizar representações 
obriga-nos a um olhar mais atento sobre o que 
pretendemos representar. Esta observação pode 
levar à interpretação do modo de funcionamento 
dos sistemas ou, pelo menos, ao questionamento, 
à dúvida e ao despertar da curiosidade…

Conhecer o património da cidade 
mais nos apaixona são valores que, na maior 
parte dos casos, também já geraram emoções 
noutros. Esses valores são aquilo que denomi
namos património (natural, construído, imate
rial…) e o seu conhecimento leva à sua apropria
ção e à responsabilidade partilhada na sua con
servação.

Comportamentais
Sensibilizar para a necessidade de conserva
ção;
Sensibilizar para uma atitude de alerta perante 
o Mundo que nos rodeia; 
Sensibilizar para a necessidade de valorizar a 
Natureza e o Património em meio urbano;
Sensibilizar para a valorização de diferentes 
povos e culturas, rejeitando qualquer tipo de 
discriminação.
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“Lá Fora”
Uma vez preparados os alunos para esta possibi-
lidade (com papel / bloco, lápis, caneta, pincel…), 
conferir-lhes liberdade criativa de expressão, so-
bre tudo o que os rodeia, ou sobre aquilo que a 
realidade lhes sugere. Lançar dicas sobre possi-
bilidades de expressão:
Desenho a lápis de carvão, desenho a esferográ-

instrumentos;
Banda desenhada, desenho esquemático, dese-

Pormenores, panorâmicas, retratos…
Escrita: prosa, prosa poética, reportagem, poesia, 
registo de tópicos, mapas concetuais… 
Possibilitar a partilha dos resultados, se os auto-
res nisso virem interesse;
Valorizar os trabalhos realizados;
Realizar exposição coletiva de todos os trabalhos.
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Para saber mais
Exposição: Grupo do Risco – Desenho em Cadernos e Fotografia - Expedições a espaços naturais 2007-

-2019 (Informação e Dossier Pedagógico)

https://www.museus.ulisboa.pt/pt-pt/grupo-do-risco

Exposição: Illustrare: viagens da ilustração científica em Portugal

https://www.museus.ulisboa.pt/pt-pt/exposicao-illustrare

Em https://bit.ly/3IYqNqg ou no código QR ao lado poderá encontrar:

Illustrare: viagens da ilustração científica em Portugal (Catálogo da Exposição Vol I)*

Illustrare: Imagens Com História (Catálogo da Exposição Vol II)*

Catálogo da Exposição Grupo do Risco – Desenho em Cadernos e Fotografia 

- Expedições a espaços naturais 2007-2019 *

Urban Scketchers, Jardins de Lisboa, Edições Lisboa Capital Verde 2020*

*Esta publicação pode ser adquirida nas Lojas da CML sitas nas Bibliotecas Galveias e Alcântara

Bora Ambientar - 9 Jardins de Lisboa em desenhos

https://youtu.be/mWU-GuJaTbA

https://urbansketchers-portugal.blogspot.com/

https://desenholusofona.wordpress.com/um-desenho-por-dia/

Eduardo Salavisa: Diário Gráfico. Uma coleção de memórias imperfeitas

http://5md.belasartes.ulisboa.pt/2020/07/04/eduardo-salavisa/


